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EVANGELIZAÇÃO
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Arcanjo, após atender as confissões dos mem-
bros da comunidade, celebramos a Quinta-feira 
Santa: o Lava-pés e a Instituição da Eucaristia. 
Após a homilia, deu-se início ao rito do Lava-
-pés. Foi um Lava-pés diferente.

Lavei os pés dos membros da comunidade, 
das crianças aos mais experientes. Esse gesto 
nos proporciona uma reflexão a respeito daquilo 
que Jesus fez com os seus discípulos, antes de 
ser preso. Jesus se coloca a serviço. A opção 
por Jesus, em sua essência, gera doação ao 
próximo, cuidado e afeto.

A última pessoa que veio para que eu la-
vasse os pés era uma jovem que, depois que 
lavei os seus pés, pediu para lavar os meus. 
Confesso que, num primeiro momento, fiquei 
um pouco desconfortável. Achei estranho; algo 
assim nunca havia acontecido, mas deixei que 
ela lavasse os meus pés.

Para minha surpresa, após lavar, ela secou 
com os seus cabelos. Esse momento mexeu 
muito comigo. Naquele instante, passou um 
“filme” na minha cabeça. Mesmo sendo mi-
nistro ordenado, não me considero digno de 
tanto amor, cuidado e afeto que aquela jovem 
demonstrou naquele gesto tão simples, mas 
muito profundo.

Essa experiência me fez refletir bastante 
sobre a minha missão, sobre o meu ser padre. 
Pude perceber como Deus usa pessoas simples 
para nos surpreender. Nós até temos consciên-
cia da ação de Deus na história da humanidade, 
temos fatos registrados. No entanto, quando 
essas coisas acontecem conosco, tudo muda. 
É muito forte; só quem viveu na pele sabe.

Por fim, louvado seja Deus, que sempre 
nos mostra concretamente o seu amor, afeto 
e cuidado. De forma simples, bem sutil, Ele 
usa pessoas para nos mostrar que precisamos 
ser simples, precisamos cuidar uns dos outros. 
Isso nos ajuda a sermos pessoas de fé, com-
prometidas com Jesus Cristo.•
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Nossa Senhora de Fátima, Cidade Satélite do Gama (DF).

Oseguimento a Jesus Cristo é uma esco-
lha livre. Ele é a Palavra Encarnada. 
Jesus é a nossa salvação. Uma vida de 

fé autêntica em Jesus Cristo gera compromisso 
e fidelidade na missão.

A missão, em sua essência, é anunciar a 
Boa Nova do Evangelho. É testemunhar Je-
sus Cristo por onde se passa. Sua mensagem 
transmite vida e esperança. Ela não pode ser 
negada, esquecida ou tampouco excluída. A 
mensagem de Jesus é vida e salvação.

Jesus Cristo é o missionário por 
excelência, o modelo a ser seguido. 
Uma vida justa e verdadeira só é 
possível se imitarmos o Mestre. 

Não são necessárias grandes 
coisas ou ações sobrenaturais; 
basta amar e servir ao próximo

A vida missionária proporciona experiências 
que transformam vidas, acontecimentos capa-
zes de gerar mudança, verdadeira conversão. 
Vejamos:

A atividade missionária na Paróquia Divino 
Espírito Santo em Moju, no Pará, realizada na 
Semana Santa deste ano, foi marcante. Deus, 
mais uma vez, transformou a minha vida, pro-
porcionando-me momentos inesquecíveis.

Fui designado pelo pároco para celebrar o 
Tríduo Pascal no setor conhecido como Setor 
Juquiri, Baixo Moju: uma região ribeirinha com 
quatro comunidades, a saber: São Miguel Ar-
canjo, Santo Cristo, Nossa Senhora de Nazaré 
e Nossa Senhora do Livramento.

A Semana Santa é o tempo litúrgico mais 
importante para nós, cristãos católicos. Todas 
as ações litúrgicas nos aproximam desse mis-
tério sagrado: esse Deus que vem ao encontro 
da humanidade para salvá-la.

Assim sendo, iniciando o Tríduo Pascal 
no Setor Juquiri, na comunidade São Miguel 
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